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Resumo: Neste trabalho foi realizada uma avaliação numérica comparativa entre a opção de escolha e de realização das atividades da disciplina de estágio curricular obrigatório de acadêmicos do curso de Engenharia de Materiais da Universidade do Extremo Sul Catarinense – UNESC. O curso de Engenharia de Materiais da UNESC com 11 anos de duração tem seu objetivo voltado para a formação de um engenheiro pluralista especificadamente nas áreas de materiais metálicos, cerâmicos e poliméricos. Para esta avaliação dados de 144 estagiários foram comparados quanto à opção de área de realização de estágio, à distribuição por sexo (feminino e masculino), por ambiente (interno ou externo) e ano. Os dados indicaram que a área de predominância foi a de cerâmica, com maior participação do sexo masculino, na área de metalurgia, a maioria das atividades de estágio foi realizada em outras instituições e o maior número de estagiários foi no ano de 2005.
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1 introdução

O redirecionamento dos conteúdos teóricos ministrados em sala de aula com atividades práticas traduz um binômio essencial ao aprendizado. Nos cursos de graduação, principalmente os cursos da área tecnológica, como os de engenharia as atividades relacionadas com a realidade do mundo do trabalho são fundamentais para o complemento da aprendizagem e da formação acadêmica.

O estágio curricular deve integrar o projeto pedagógico do curso de graduação, e integralizar a formação do educando, compondo requisito para aprovação e obtenção do diploma de graduação. Objetiva o aprendizado de competências próprias da atividade profissional e à contextualização curricular e prepara o educando para a vida cidadã e para o trabalho produtivo, Em muitos casos podem suprir a falta de aulas práticas e/ou laboratoriais, decorrente de extensas grades curriculares e servir de incentivo e desafio ao graduando.  

Estágio curricular obrigatório é definido como tal, no projeto de cada curso de graduação, deve ser o instrumento de aproximação entre a dinâmica das atividades a serem realizadas com a realidade atual do trabalho. Na sua concepção não é uma atividade prática, mas uma atividade teórica instrumentalizada (PIMENTA, 1994). 
O curso de engenharia de materiais foi criado com o objetivo de formar um profissional pluralista nas áreas de materiais cerâmicos, metálicos e poliméricos. Estas áreas de atuação são contempladas em disciplinas teóricas associadas com aulas práticas e de laboratório, distribuídas no currículo programático do curso.
De acordo com documentação específica da instituição que está em consonância com a Lei Federal no 11.788, de 25 de setembro de 2008 e com a Resolução CNE/CES de 11 de março de 2002, as atividades de estágio completam o processo educativo, por meio de atividades práticas remuneradas ou não, relacionadas com área da engenharia de materiais. Devem possibilitar ao estagiário a experimentação do referencial teórico-prático, a vivência e o funcionamento de organizações e suas distintas relações com a comunidade e aprendizagem social e cultural possibilitando o preparo para o exercício profissional. (Regulamento, 2002).
É importante salientar, que o trabalho não deve ser encarado simplesmente como uma forma de sobrevivência e sim associado à realização profissional. O individuo deve ter liberdade de escolha. É importante não relacionar somente a demanda de trabalho, e a remuneração pretendida, mas as demandas culturais, sub-culturais, comunitárias e do ambiente imediato. (PIMENTA, 1994). 
Pode-se dizer que entre 17 e 21 anos o jovem se encontra na fase realista, representada no esforço para equilibrar as suas necessidades com a realidade. O estagiário vivencia esta fase associando as expectativas e ansiedades com o mundo do trabalho. O autoconhecimento e a auto-imagem positiva influenciam nas aquisições individuais e contribuem para determinar um grau de satisfação. (PIMENTA, 1994). Neste contexto as atividades de estágio contribuem na dinâmica e na interação entre estes esforços. (BAZZO e PEREIRA, 2007).
O processo de escolha da área de realização das atividades de estágio pode ser dividido entre as informações (conhecimento) que o estagiário possui da área pretendida, das oportunidades futuras, das considerações econômicas e de sua maior empatia por determinada área. Mas a decisão deve contemplar uma escolha racional, compreendida com a etapa de avaliação das possibilidades, envolvendo as conseqüências possíveis da tomada de decisão, a relação da empatia e/ou afinidade com a área de escolha e finalmente a decisão e conseqüentemente o resultado desta decisão. (PIMENTA, 1994).

Na prática a escolha da área de realização das atividades de estágio, divide-se entre a área em que o estagiário já atua (trabalha), área de interesse em estudar, ou atuar (normalmente á área que o estagiário tem o melhor aprendizado), área com vagas disponíveis ou simplesmente uma escolha arbitrária.  

As atividades de estágio podem muitas vezes representar o início da área de atuação profissional, que segundo BAZZO e PEREIRA, 2007, consolida-se em média com dois anos de atuação na profissão.    

A profissão de engenheiro relaciona a transformação de ciência básica em tecnologia, que deve ser traduzida em desenvolvimento. (GOES, CAMARÃO e BATALHA, 2009). O próprio significado da palavra é definido como habilidade e realização de técnicas com princípio científico. (BAZZO e PEREIRA, 2007)

O aprendizado a partir de experimentação constitui-se em uma programação, que compreende atividades em sala de aula, atividades de iniciação científica, estágios curriculares (obrigatórios e não obrigatórios) e estudos extraclasses. (PIMENTA 1994) 

Dúvidas quanto à eficácia dos métodos utilizados e dos conteúdos da educação tecnológica, são enfatizadas não só nos ambientes acadêmicos. Muitas vezes as críticas surgem pelos resultados obtidos na busca das soluções para os problemas da sociedade. A formação da mão de obra qualificada deve contribuir incansavelmente para minimizar estas críticas. (BAZZO, PEREIRA e LINSINGEN, 2008)

A avaliação numérica comparativa, realizada neste trabalho relacionou a área de realização das atividades de estágio, com sexo (feminino e masculino), ambiente (interno ou externo) e ano.

2 METODOLOGIA
A análise numérica comparativa foi realizada com os dados obtidos na disciplina de estágio curricular obrigatório (ECO) do curso de engenharia de materiais.  O universo estudado foi de 144 alunos no período compreendido entre o segundo semestre do ano de 2002 ao segundo semestre do ano de 2009, com o curso funcionando no período matutino.  Esta disciplina consta na grade curricular, tem matrícula e duração semestral estabelecida conforme currículo pleno do curso, subordinada ao estabelecido na legislação vigente. Compreende a realização de atividades práticas, confecção e apresentação de um trabalho de conclusão de estágio. Os dados trabalhados neste estudo integram estagiários de duas grades curriculares, com carga horária de 3720 horas/aula para a grade 1 e 4500 horas/aula para a grade 2.  Especificadamente as disciplinas profissionalizantes totalizam 780 horas/aula (grade 1) e 1080 horas/aula (grade 2), distribuídas da 6ª fase até a 10ª fase do curso. Para a área de materiais metálicos são 240 horas/aula (grade 1) e 306 horas/aula (grade 2), para materiais cerâmicos e poliméricos são 180 horas/aula/cada (grade 1) e 288 horas/aula/cada (grade 2). Há também disciplinas que integram e preparam os acadêmicos para a área de controle de qualidade e produção totalizando 180 horas/aula (grade 1) e 198 horas/aula (grade 2) respectivamente. A alteração na grade curricular do curso foi realizada no ano de 2004, devido à necessidade de adequação da hora/aula a hora/relógio, para a incorporação de disciplinas mais coerentes com o perfil profissional e para a normatização das ementas das disciplinas do núcleo básico nos cursos de engenharia da IES.   

A disciplina de ECO pode ser cursada pelo acadêmico após a integralização de no mínimo setenta e cinco por cento (75%) das disciplinas do curso, estabelecidos os respectivos pré-requisitos e sequencialidades. A carga horária compreende no mínimo 300 horas (grade 1) e de 360 horas (grade 2), considerando a elaboração e confecção do trabalho de conclusão do estágio. Devem ter freqüência de 100% e podem ser desenvolvidas em instituições particulares conveniadas com a instituição de ensino ou na própria instituição de ensino, realizando atividades em consonância com as habilidades e competências desenvolvidas em sala de aula, relacionadas ao campo da engenharia de materiais em áreas de abrangência das disciplinas profissionalizantes do curso.  A finalização desta atividade contempla a apresentação e entrega de trabalho de conclusão de estágio, perante uma banca composta pelo professor orientador das atividades de estágio, pelo supervisor das atividades de estágio e por outro professor da instituição, de acordo com cronograma institucional. A integralização da disciplina depende da aprovação do aluno com nota igual ou superior a 5,0 (grade 1) e 6,0 (grade 2). As atividades de estágio são coordenadas por um professor da instituição.

3 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
O curso de engenharia de materiais iniciou suas atividades em 1998, com a primeira turma formada em 2003. Tem no mínimo a duração de 10 semestres e no máximo de 14 semestres. O objetivo com a criação do curso é de formar engenheiros de materiais pluralistas em seus conhecimentos, com a aptidão para desenvolver atividades nos campos da pesquisa/desenvolvimento, produção e aplicação de materiais. O funcionamento do curso é semestral e diurno, distribuídos em um número médio de 24 créditos, em 15 e 18 semanas letivas semestrais, para as grades 1 e 2 , respectivamente. 
A partir de resolução específica da IES, em 2008, a grade curricular do curso foi alterada ocorrendo à separação da disciplina de estágio curricular obrigatório em estágio curricular obrigatório (360 Horas) e a disciplina de trabalho de conclusão de curso (216 horas), conjuntamente com a troca de horário de funcionamento do curso para o período da noite. Este último, principalmente devido à demanda dos últimos vestibulares, impulsionada pela necessidade dos acadêmicos de custearem seus estudos.
Para este estudo 144 estagiários foram distribuídos quanto à área de realização do estágio. Na Figura 1 pode-se observar esta distribuição.

Dos 144 acadêmicos, 46 estagiaram na área de cerâmica, 44 na área de metalurgia, 38 estagiários na área de polímeros, 11 estagiários em diversos (onde predomina a área ambiental), 4 na área da produção e 1 aproveitamento. No item aproveitamento é considerado o aceite de transferência do estagiário/acadêmico.

A predominância de realização das atividades de estágio na área de cerâmica pode ser explicada por ser a região sul de Santa Catarina, pólo produtivo na área de materiais cerâmicos, cabe ressaltar que muitos acadêmicos já trabalham neste segmento industrial. Outro fato é a representatividade da área metalúrgica, que também é expressiva na região, como fornecedora de peças para as indústrias de construção civil e automobilística. 
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Figura 1 – Distribuição da área de realização de estágio.

Em relação ao ambiente geográfico, pode-se observar pelos dados da Tabela 1, que a maioria das atividades de estágio foram realizadas em outras instituições.

Tabela 1- Realização do estágio.

	ÁREA
	APROVEITAMENTO
	EXTERNO
	INTERNO
	TOTAL

	CERÂMICA
	
	44
	2
	46

	METALURGIA
	
	43
	1
	44

	POLÍMERO
	
	35
	3
	38

	DIVERSOS
	
	10
	1
	11

	PRODUÇÃO
	
	4
	
	4

	APROVEITAMENTO
	1
	
	
	1

	TOTAL
	1
	136
	7
	144


Pelos dados da Tabela 1 pode-se observar a expressiva predominância da opção externo, com valor superior a 95%, quando comparada a interno. As 7 atividades realizadas na IES foram nos laboratórios de pesquisa. Neste caso, exercidas por estagiários com intenção de seguir a carreira de docência, com posterior realização de curso de pós-graduação, ou estagiários que trabalhavam, mas a empresa empregadora não disponibilizava de atividades para estágio, concomitante com as atividades profissionais. É importante ressaltar a participação de instituições parceiras da IES nas atividades de estágio. Atualmente o curso disponibiliza de um banco de dados composto por instituições parceiras, com convênio de cooperação para atividades de estágio. 

Quanto à divisão por sexo, a participação de estagiárias é bem expressiva, corresponde a 34,03 % do total de estagiários. A opção reaproveitamento também foi realizada por uma estagiária. Na Tabela 2 está a distribuição por sexo feminino e masculino em associação com a área de realização do estágio. Na área de cerâmica a atuação de estagiárias foi de 41,30% do valor total da área. Expressiva diferença está na opção diversos, com somente 1 estágio realizado pelo sexo feminino. Na área metalúrgica para o sexo masculino o percentual é superior a 70%, em comparação com a opção metalúrgica/feminino no total de estagiários na área. Os dados deste item podem indicar certa dificuldade da participação feminina na área metalurgia. Somente na área de produção observa-se uma igualdade numérica. Na área de polímero a participação feminina foi de 34,21% do total de estagiários na área.

Tabela 2 – Distribuição dos estagiários feminino/ masculino quanto à opção da área de estágio.

	ÁREA   
	  FEMININO
	                                MASCULINO
	                TOTAL

	CERÂMICA
	19
	27
	                               46

	METALURGIA
	13
	31
	                               44

	POLÍMERO
	13
	25
	                               38

	DIVERSOS
	1
	10
	                               11

	PRODUÇÃO
	2
	2
	                                 4

	APROVEITAMENTO
	1
	 
	                                 1

	TOTAL 
	49
	95
	                             144


Estes dados de maneira mais representativa estão distribuídos na Figura 2. Do total de 144 estagiários 95 foram do sexo masculino equivalente a um valor superior a 65 % do total de estagiários.

[image: image2.png]HFEMININO.
HMASCULINO





                           Figura 2 – Distribuição da área de estágio por sexo.

A distribuição da opção por ano de conclusão das atividades de estágio, esta representada na Figura 3. A maior representação está no ano de 2004 com 10 atividades na área metalúrgica. Nesta mesma área no ano de 2002 nenhum estágio foi realizado. Outro ponto a salientar é que os 4 estagiários presentes na opção produção estão no ano 2009.
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Figura 3 – Distribuição da área de opção por ano de realização.

Quando relacionamos a área de estágio com as opções interno/externo e sexo podemos observar na Tabela 3 que com essa associação fica evidente o predomínio de estágio externo na área metalúrgica, para o sexo masculino.

Tabela 3 – Dados quanto à área de estágio, interno ou externo e sexo.

	
	
	FEMININO
	MASCULINO
	TOTAL

	ÁREA
	APROVEITAMENTO
	EXTERNO
	INTERNO
	EXTERNO
	INTERNO
	

	CERÂMICA
	 
	17
	2
	27
	
	  46

	METALURGIA
	 
	13
	 
	30
	1
	         44

	POLÍMERO
	 
	12
	1
	23
	2
	         38

	DIVERSOS
	 
	1
	 
	9
	1
	         11

	PRODUÇÃO
	 
	2
	 
	2
	 
	           4

	APROVEITAMENTO
	                  1
	 
	 
	 
	 
	           1

	TOTAL
	                  1
	     45
	3
	91
	4
	      144


Quando relacionamos a área de estágio, com o sexo e ano, os dados indicam que nos anos de 2004 e 2007 houve predomínio de estagiários do sexo masculino em atividades nas áreas de metalurgia e polímeros. E no ano de 2005 houve maior distribuição entre as áreas de cerâmica, metalurgia, polímero e diversos, respectivamente.

CONCLUSÃO
Com este trabalho foi possível dimensionar e organizar os dados referentes às atividades de estágio realizadas no curso. Salientando um predomínio da área cerâmica, nas opções externo e sexo masculino e com o maior número de estágios no ano de 2005.
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COMPARATIVE EVALUATION OF THE OPTION TO CHOOSE THE TOPIC OF SCHOLARSHIP COURSE FOR STUDENTS OF ENGINEERING MATERIALS

Abstract: In our study, a numerical evaluation comparing the option of choice and performance of activities of the discipline of compulsory scholarship students of Materials Engineering, Universidade do Extremo Sul Catarinense - UNESC. The course of Materials Engineering of UNESC with 11 years' duration has its aim toward the formation of a pluralistic engineer specifically in the areas of metallic materials, ceramics and polymers. For this evaluation data of 144 students were compared for the option of performing scholarship area, the distribution by sex (male and female) by environment (internal or external) and year. The data indicated that the area was the predominance of ceramics, with greater participation of males in the area of metallurgy, most activities internship was performed at other institutions and the largest number of students was in 2005.
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